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._ Coherencias

Sempre coherentes, sempre

dignos os ministros progressistas l

De todas as vezes que fizeram

publicamente declarações por

meio das quaes pretendiam res-

tabelecer e assegurar a. sua lion-

radez, annularam-nas, desmenti-

ram-nas com o seu ulterior pro-

cedimento.

Assim cumprem as suas pro-

messas os homens que um parti-

do elevou aos mais altos postos e

aos mais altos cargos, aos quase

confiou a defesa e a realisaçlo

dos principios politicos exarados

em programmas pomposos. A_s

promessas d'hoje e os desmenti-

dos d'amanhã, a ::heritage 'ignobll

que todos os dias se manifesta e

opera no seio do gabinete dão a

medida exacta da depravaçlome-

ral em que vae cahindo a socio-

dade portuguesa o a nenhuma

garantia que oii'erece poder cons-

timido.

Como os exemplos vem do

alto não é de extranhar que nas

espheras inferiores a corrupção

vá - nhando força, tanto mais

cil desculpa e até muitas vezes

elogios para os seus crimes.

A historia eleitoral dos ulti-

mos tempos formou muitos ele-

mentos para a prova do que aiiir-

memos, mostra muitas vergonhas

que as proprias victimas por de-

coro occultam. A pouco e pouco

se tem ido prevertendo a ideia

do que seja politica. Ampliada

de mais e mais a segnihcação

dlesta palavra, ella chega até to-

car as raias dos crimes os mais

selvagens hediondos sem que os

seus auctores córem d'acção mal

praticada. Muitos chegam mesmo

a vangloriar-se, a fundamentos

com tass feitos as suas pretenções

a empregos publicos ou aconces-

sões mais ou menos rendosas.

E' porque perante ministros

dcsmoralisados e corruptiveis se

aii'erem os merecimentos dos con-

correntes pelos serviços presta-

dos ao partido, sem se attender

á natureza d'esses serviços.

De vez emquando apparecem

despachos, concessões que revel-

lam uma origem por tal forma

vergonhosa que por si sós ellamea-

riam a reputação do ministro que

directamente interveio no nego-

cio. Mas durante a actual situa-

ção politica, esses despachos e as

pequenas concessões já nem le-

vantam sequer rumor, (porque as

tranquibernias e os gor os escan-

dalos são por demais vulgares,

e succedem-se uns após outros

com tal continuidade que nem ha

tempo para os discutir e escal-

pellar convenientemente

Após a negociata dos 441

contos de que ainda se não pode

saber onde param os 52 por cen-

i o ue os credores deixaram de

;ecetlieig mas que sahiram do the-

nro por Via illegal, veio o es-

Flipdalo da “posição de Paris

por intermedia da qual o ex-mi-

nistro Marianne de Carvalho em-

bolsa dezenas de contos. Ainda

sobre isto são coherentes osdmi-

' .v ,assis as., Tinha, leigo*

&Edmund-ae nazismo,
quando ainda no poder, que a re-

presentação oñicial dos governos

nas exposições somente servia

para os delegados do governo v1-

verem faustosamente e gosarem

á custa do thesouro publico.

Agora é elle nomeado dele

gado para representar o governo

na Exposição de Paris. sob pre-

texto de se levantaram attritos e

rivalidades entre as duas commis-

sões da sociedade d'agricultura e

da industria.

Não é esta a primeira ves

que o sm'. Marianne falta for-

malmente s sua alsvra. Ja quan-

do opposiçno tin a declarado que

se fosse ministro nunca aooeita-

ria ser director de qualqppr com-

panhia que estivesse de ixo da

acção immediata do governo, ou

cujos interesses estivessem em op-

posição aos do Estado; porem,

ministro, conservou-se director

da companhia dos caminhos de

ferro do Norte e Leste. E, quan-

do interpellado, e, quando cha-

mado ao cumprimento da sua pa-

lavra, respondeu com _silencio

»usei-riso cyni-

co que o caracterisa.

Pela sua parte o ministerio

atñrmou nos seus orgãos da im-

prensa que o governo se mante-

ria absolutamente extranho ao

concurso dos industriaes e agri-

cultores na Exposição de Pariz;

e ha dias o «Correio da Noite)

orgão do presidente do conselho

de ministros corroborava as aflir-

mações anteriormente feitas, mes-

mo quando já. os Éornaes progres-

sistas e principe mente o «Tem-

po» e o «Dim instavam porque

o governo portuguez desse por

meio d'um delegado seu ou com-

missâo nomeada, homogenidade e

direcção aos exforços dos nossos

industriaos e agricultores.

A attitude do jornal do snr.

José Lucianno põe em evidencia

as duas correntes em sentido con-

trario que operam actualmente

no seio do partido progressista.

O snr. José Lucianno empal-

mando outra vez o papel de sen-

tinella vigilante,. embora já. não

façam parte do governo o minis-

tro dos tabacos e o das obras do

porto de Lisboa, pretende fingir

de coherente e economico. mas

d'ahi a pouco vê-se a necessidade

de retratar perante os partida-

rios o que mandou escrever no

seu orgão.

Por isso, todos os 'ornaes pro-

gressistas vieram esmentir o

«Correio da Noite-, asseverando

que este jornal não traduzia, so-

bre aqnelle ponto, as ideias do

governo.

Results d'isto que o ministe-

rio não está longe de mais uma

vez revogar o que solemnemente

afiirmou.

Sempre coherentesl

  

 

0 recenseamento

eleitoral

Os limonadas ou progressistas

d'esta. terra alem de retirar, se-

gundo nos consta, grande nume-

ro d'eleitores do recenseamento

eleitoral, empregaram todos os

meios não só para que a opposi-

çIo não podesse ver examinar o

livro do recenseamento, mais

ainda para que não podessem re-

clamar contra a reclusão dos ci-

dadãos do mesmo recenseamen-

to.

Logo no primeiro dia da ex-

posição esteve o livro na sala das

sessões csmararias, tendo de guar-

da a elle os empregados da cama-

ra e Hngindo que tirava aponta-

mentos o official da mesma. Pou-

cas horas depois desaparecia de

aquelle logar o livro, indo-o en-

contrar alguns individuos no

quarto onde costumam trabalhar

o oi'ñcial, o secretario e o presi-

dente da camara. Então o tal sc-

cretario declarou que o livro con-

tinuava 7a ser exposto n'aquelle

logar. Sem embargo d'isso este-

ve a camara “fechada no dia im-

mediato e na terça feira seguinte

principiou o livro a ser exposto

outra vez na sala das sessões,

sempre sercado pela noupe que

por bem conhecida n'esta terra i

se não confronta. Eram os Farra-

peiros, os Abilios, os Canastrei-

ros, etc etc promptos a impedir

que se visse o livro e a dirigir

¡'iufas aos que procuravam usar

d'um direito que a lci lhe confe»

re.

Não é de extrauhar tal pro-

cedimento dos empregados da ca-

mara e dos agentes d'auctoridade,

pois tanto os mandantes como os

mandatarios, que valem o mesmo,

estão por demais julgados na opi-

nião publica que ainda nâo es-

queceu os crimes de que esta vil-

la. foi victima.

Bem sabiam os que iam pro- i

curar ver o recenseamento que l

lhes havia de ser prohibida a

inspecção e exame do livro. mas

como a, lei lhes garante esse exa-

me quando é tolhido elles deviam

sujeitar-se ás ch ufas e até a

ameassas que os instrumentos dos

limonadas lhes dirigiam com o

tim de promover qualquer desor-

dem.

E' possivel que se all¡ estives-

sem os cabeças e não sómente

uns desgraçados instrumentos,

talvez os _insultos se liquidassem

de prompto, fossem quaes fossem

as responsabilida les, mas com

tal raça de gente a unica respos-

ta possivel e d'gna era o silencio,

era o despreso.

J

Ainda não estava a obra

completa. Agora tocava a vez ao

presidente da camara Cunha, que

por todos os modos pretendia evi-

I

I

tar se lhe entregassem requeri-

mentos, pedindo certidões para

instruir reclamações eleitoraes,

pois a lei exige que os reclaman-

tes instruam as suas petições com

V"“ 'd'mmsntopor ondeinostredchar-

so inscriptos no recenseamento

anterior.

Quando na camara se pergun-

tava se o presidente da camara

alli se achava, respondiam inva-

riavelmente que não; e se qual-

quer individuo queria entrar na

secretaria do presidente negaram

lhe a entrada.

Comtudo alguns individuos

revestidos de paciencia colloca-

ram-se :i porta da casa do presi-

dente da camara a fim de alii

lhe entregar os requerimentos.

Os primeiros que lhe foram en-

tregues devolve-os elle ao apresen-

tanto sem despacho; algmn quan-

do lhe foram entregues os segun-

dos declarou que só na secretaria

da camara despachava, sendo

certo que estes lhe foram apre-

entados its onze horas da manhã..

A ñnal teve de receber uns

outros que tambem em casa lhe

foram apresentados quando elle

já sabendo que alli estavam os

requerentes, pertendia fugir, dei-

xando no seu escríptorío uns in-

dividuos que alli estavam para se

consultar.

Cremos bem que as manobras

do Cunha e da sua gente nlio dn-

rão o resultado que esperam, mas

ainda assim tolhemm o direito de

reclamar a muitos eleitores.

Nós não nos admiramos d'es-

tas tricas, sabendo do que se

passa no Porto, em Aveiro e em

muntas outras localidades, porem

ainda no Porto, e Aveiro ainda

os livros do recenseamento pode-

ram ser por todos examinados e

os presidentes das camaras não

ousaram de submeterfugios para

examinar á. entrega de docu-

mentos; cm Jvar, nem nesse

ponto se cumpriu a lei:

Tambem ja ha muito tempo

este concelho vire fim da lei.

'4-«304-

O JORDÃO

ll

. E' tão interessante a des-

cripção que faz da sua excur-

são pela Palestina, o distincto

escriptor francez Jeane Si-

gaux; ha uma tal veracidade e

um colorido tãõ fino nas suas

descripções, que cromos op-

portuno dar a conhecer, aos

nossos leitores, algumas das

suas belezas.

«O Jordão, - diz o viajan-

l te, - deslisa-se suavemente

entre duas grinaldas de uma

escura folhagem que ooccul-

tam até que se está nas suas

margens. Este rio cruza o lago

Tiberindes, como o Rodeo o

lago de Leman a Genebra, sem

misturar as suas aguas, e de- 

pois de percorrer umas que

rente leguus. desemboca no

Mar Morto. Escolhean para

descancar um fresca onsis,

onde as margens menos es-

carpndas nos permittium des-

cer até á agua. Quantas re-

cordações me impulsionnvnm

a escolher este sitio. onde

deteem todos os peregrinos

que veem visitar o grande rio

dos hebrcusl Alli, n'esse mes-

mo sitio. foi Llln'isto bnptisn-

do por S. João.

Não obstante, o sol in a

dosapparecer_ e o por do sol.

é n noite n'essos pnizes onde

o ceu não tem crupnsculo.

Dei 0 signal du partida c po-

zemo-nos a caminho.

A plnnnrn que atravessa-

mos foi celebre n'outi'a opo-

clm pela sua riqueza. pela

abundnncin da sua vegetação

e pela variedade dos Seus cul-

tivos. As pnlrimirns sobre tn-

do cresciam em abundmmia e

valeram a Jericó o nome da

I'i//a das Palmas. lloje. esta

vasta planui'n está ('[unsi in-

culta; algumas ilgueirns som-

breiarn ruínas nntiquissimzis,

n'iui'alllõcs dcrruidos, trocos

de nqueductos. que indicam

bem a importancia da cidade

que Josué destruiu e que foi

reediiicnda em cliilcrcntesaoc-

cnsiões.

Depois de ter seguido pela

plnnum alguns minutos, in-

ternamo-nos outra voz nas

montanhas. Tinha já amn-

nliecido. Uma noite na J udca

e um espectaculo verdadeira_

mente imponente; nem o ceu

de Napoles, nem os tão pon-

derado:: de Athenas e Con~

stnntinopla teem ponto de

comparação.

Allim chegamos n Betania.

Ali Snri~cuja protecção jz'i

nos fazia falta -dcspodiu-se

de nós e foi reunir-se à sua

tribu. Passamos no lodo do

sopulchro no qual desceu Jc-

sus para resuscitnr Lazaro.

Depois de ter rodeado o Mon-

te Olivetc, os nossos cnvnllos,

esquecendo as suas quinze le-

guns de marcha, cruzaram n

galope 0 vnlle de .losnpliú. so-

binm a rocha sobre a qual

se inclina a Cidade Santa. c

penetrnram n'ella.

A0 entrar em Jerusalem

chamou~nos a attcnção um

ruido de soluços e de lamen-

tações que pareciam snhir do.

mesquita de Umar. Lembra~

mo-noa então de que em

quinta feira, dia consagrado

pelos judeus para chorar a

sua passada grandeza e para

pedir ao ceu a vinda do que

os lia de tirar da sua objec-

ção. Apesar do avançado da

hora, havia ali umas vinte

pessoas, homens, mulheres c

creançns, gemendo com o rus-

to apoiado no parede da mes-

quite que lhes occultn os res-

tos do templo de Salomão.

Nada mais triste nem mais

lamentavel do que o especta-
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culo d,esse povo desgraçado

que vae todas as quinta te¡-

ras, ha jà desoito seculos,

chorar n'esse mesmo sitio.

Ao lado d'elles ergue-se

o Calvariol. . .

mm

 

*seems

A febre amarclla. -

Grassa com grande intensidade

no Imperio do Brazil, especial-

mente no Pará. e Rio de Janeiro

a epedemia da febre amarella.: J:í

foi declarada iufeccionada da mes-

ma epedcmia a cidade de Santos

Todos os dias morrem em ca-

da uma d'aquellas cidades cente-

nas de pessoas e este facto está

 

vemos europeus que já, se pensa

em tomar algumas medidas para l

obstar á. emigração que o gover-

no brasileiro procura por todos

os modos augmentar.

Por causa da neva lei do re-

cructamento emigraram clandes- Q terra. não faller.

tinamcnte do nosso conselho e es- ›

pecialmente dos freguezias d'Ara-

do e Esmoriz muitos mancebos

recrutados no anne passado.

Das ultimas noticias chegadas

sabe-se que alguns d'esses man-

cebos falleceram da terrivel epe-

demia.

Aqui deixamos o aviso a to- '

dos os que levados pela cubiça

querem abandonar a sua familia

e a sua patria, sem se lembrar

dos perigos que vão correr em

terras estrangeiras.

Doença --Tem estado doen-

te em Lisboa o nosso amigo Fran-

cisco da Silva Carrelhas; e no e

Porto a esposa do Ex.m° Sur. Dr.

Joaquim Maria da Fonseca. A

suas ex.” dusejamo-lhes rapidas

melhoras.

Esteve tambem encommoda-

do durante a semana finda o di-

rector d'este jornal, Dr. Francis-

co Fragateiro de Pinho Branco.

0 sr. Delegada-Deixa-

mos as coisas antigas e vamos le-

quidando a. pouco e pouco a ac-

tualidade. Bem sei que somos be-

nignos, faceis em esqueser pecca-

dos velhos ainda que estos sejam

peecados 'mortaes.

E' dífh'cíl no sr_ Manoel Nu-

nes destinguir um magistrado do

politico, pois aquelle sobordina-se

sempre ou quasi sempre a este; é

que a barriga e as aspirações

loucas tradusidas em comarcas

rendosas, actuam fortemente, so-

bjugaui por completo a intelli-

gencia e bom senso.

do tem medo e então revolta-se

contra o politico, tem uns asso-

mos de dignidade mal compre-

hendido e então rcbentão as ex-

pansões cinseras que logo são

abafadas. mal os correligionarios

façam pregão.

Este doalismo do sr. Monool r mento e fugido. instaurou-se um
Nunes colloca-o em posições em- w'

baraçosas e muitas vezes redicu-

las. Elle bem procura explicar

com largas tiradas de moralida-

de e de aí'Iirmações de sertidlioo

seu procedimento a fim de illudir

os que o podem tocar, mas no

fim de contas o unico illudido é

elle

Não fallemos d'outros, ahi

vas um caso moderno para pro-

var a accusação

No processo de policia corro-

cional movido pelo ministerio pu- ,

   

blico d'esta camara contra João

Pacheco Polonia, foi o reu obsol-

vido. Logo o sr. Manoel Nunes

interpoz o recurso diappellaçâo

da sentença..

!to somos tão ingenuos que

acreditamos em que o mesmo sr_

Manoel Nunes de boa vontade

interposesse o referido recurso.

Procedem assim para cohenestar

o seu procedimento em outros

processos de policia eorrccional

nos quaes a politica lhe impoz

as appellações. Nestes dominou o

politico; no processo do Polonia

dominou o rnagestrado, mas para

logo so curvar, para logo se ar-

repender, porque a politica fazia

pressão.

Um ou dois dias depois de

sr. Delegado ter requerido a ap-

pollaçâo no processo do Polonia

manifestava-so já. contrario ao

a que tinha requerido, mas como

,não podia desistir era forçoso
preocupando por tal forma os go_ ' continuar bcm apesar seu. Outra

vez cavalgava o politico sobre o

magestrado e ó este magestrado

ao mesmo tempo politico que de-

clara publicamente como o fez na

parte do Casal que pratica uns

certos actos para a imprensa da

'l'ristc Delegado !

A' ganham-Quando se

tracta do barriga os limonadas

são capazes de se esfarrapar uns

aos outros. Alli não ha pae por

filho, nem filho por pae, é (lon-

tada que ferve e descompostura

que chia. Não ha chefe. não ha

director que seja capaz de inter-

por a sua auctoridade para os

armonisar; cada um tracta de

comer conforme pode e desgraça-

da a presa que lhe caia debaixo

das unhas.

Agora andam á unhada o

Carga d'Ossos e o Lopes. Ques-

tào de ciumes por causa das ca-

sas. Um quer impor com o di-

nheiro falso, o outro com o di-

nheiro apanhado do Luisinho.

Processos diñ'erentcs. mas o re-

sultado o mesmo. quuanto es-

tes ratoneiros seguiram por ca-

minho differente um do outro tu-

do foi bem; mas desde que se

encontram procuram-se mutua-

mente levar de vencida. Já nos

art-aee da 'Ferreira o Carga d'Os-

sos ficou estatelado pelo cacete

do Lopes; agora novamente se

encontram e o Carga com as suas

artimanhas, com a sua fava e

palha enrodilha o Lopes, obri-

ga-o a recuar alguns decimetros

da estrada.

O Carga com o seu armasem,

o Carga com o real, o Carga com

auctoridade vale mais agora do

que o Lopes com os seus crimes,

com os seus remorsos.

Quem valerá, mais? E qual

o d'elles levará. de vencida o ou-
As veses porem, o magestra- ' tro 'P

Veremos l

Prcos. -Foi removida pa-

ra as cadeias d'Estarreja a presa

que ha tempos arrombou e fugiu

das cadeias d'esta villa.

-Pelo facto d'esse arromba-

processo crime n'esta comarca,

sendo pronunciadas como auxilia-

res um tal Foguete e Julio Felix,

achando-se este já. preso, não se

sabendo ainda o paradeiro do

Foguete.

Como tem havido nas cadeias

d'csta villa uma unica sala para

recolher os presos, visto a outra

ter estado occupada com a presa

que foi removida, são frequentes

as desordens entre os presos por

serem muitos os que alii se

acham .

No principio da semana tra-

vou-se desordem entre o preso

Neve e outro d'Arada. motivo

porque se instaura um processo

crime.

Em ¡criam-Ainda. conti-

nua em ferias o snr. delegado

d'Alcohaça Anthero Garcia d'Uli-

veira Cardoso.

Esperamos ainda ver publica-

da em qualquer dos numeros, a

sahir, do Diario do Governo uma

licença para sua em“, por tempo

illimitarlo, sendo-lhe abonados os

ordenados e os emolumentos ga-

nhos pelo sub-delegado da comar-

ca. d'Alcobaça.

Esta licença deve ter o efi'cito

retro activo, pois que o snr. Bal-

duia Junior já, so acha ha muito

tempo #esta villa comendo o or-

denado e dehicando no centro

politico a pharmacia Lany, fron-

teira ao frade da. Praça e proxi-

mo ao Passo du, mesma.

E' sua exe.“ um dos maiores

concorrentes as drogas r- á poli-

tica da dita pharmacia que ao

mesmo tempo serve de juiso cor!-

ciliatorio o bandeira de paz dos

que se atiram ao penacho do pur-

tido do citrato de magncsia.

Desastre. _Em um dos

dias (Festa semana, andando uns

individuos a deitar abaixo um

pinhal sito na Matta, d'csta villa,

ertencente ao nosso amigo snr.

_Ianocl José Ferreira Coelho,

aconteceu cahir um pinheiro so-

bre Francisco Gomes Viella, fi-

cando bastante mal tractado.

Em Gibraltar, slmn-

lacre dc ataqum-Psra se

averiguar d'um modo exacto se

El !Inc/za dava aviso com tempo

sefficiente para, em caso de peri-

go, se preparara defeza, verifi-

cou-se no dia.,,13 um simulacro

de ataque.

Eram atacantes os navios

Northunhm'lamí, Almirante Agin-

cImrr, Mumn'rh, e Trnu Duque

pertencentes ó. esquadra ingleza

do Canal.

A's cinco horas e meia da ma-

nhã El [lua/10 deu o signal d'a-

larme; mas apesar de se saber

que era esse o dia designado para

o ataque, levou muito tempo pr!-

meiro que as baterias Grane,

Batteri, Orange, Barting. Salu-

tin, Batteri, Nowmole, Woodfords

Batteri e Europa respondessem

ao signal.

A esquadra atacou pelo orien-

te que é a parte menos fortiñca-

da.

«1 O fogo da artilheria deixou

bastante a desejar pois que os

tiros eram muito espaçados.

Toda a guarnição de Gibral-

tar estava distribuida pela Puer-

ta de Tierra, Cortinas e baterias

da Europa.

A's 7 horas menos um quar-

to começou a esquadra a mano-

brar para dirigir o ataque para

a Puerta de Tierra. ficando a

oriente o couraçado Muraro/a para

calar o fogo das baterias de N. O.

Em Paris, A liga dc

Patriotas c a policia.-

Na manhã'. de quarta-feira trinta

commissarios de policia_ munidos

das competentes auctorisações ju-

diciaes, passaram minuciosas bus-

cas :is casas de varios individuos

conhecidos como pertencendo a

Liga dos Patriotas, revistando as

cuidadosamente e approhenden-

do todos os papeis e documentos

referentes :i Liga

Entre as casas visitadas ng-

ram as de l'ldenger, editor do

jornal Le Clairon, Lenlay, Apte

e Bondeau, todos jornalistas mui-

to canhccidos como partidarios de

Boulangcr.

De tarde corriam boatos de

terem sido presos Deroulede e

Richard, chefe e secretario da

Liga, mas a ultima hora eram

completamente dosmcntidos.

Offerecldo aos emi-

grantcs. ~No bananal. povoa-

ção brazileira, da província do

Rio dc Janeiro, no cemiterio de

lurioca, são feitoa os enterra-

meutos de tal forma, que ficam

os carlaveres expostos a voragem

des (-?ios e corvos, que fizeram a

sua morada n”aquelle cemiterio.

E' de crêr que os indios sel-

vagens façam o mesmo.

!lol-tc (lc nm enge-

nhelro "Marata-Falleceu

em Lisboa o sr. Antonio Avelino

Amaro da Silva, que esteve al-

guns annos no Brazil. ondo exer-

ceu a profissão de engenheiro ci-

vil. Foi elle quem dirigiu os pri-

meiros trabalhos de lavandeira

em larga escala no Rio do Janei-

ro. l-Íra auctos de um romance

«O Caramujo» em que escreveu

algumas sccnas interessantes do

ultimo periodo das luctas da li-

herdade.

 

*CARTA ¡DEÍVALLEGÁC

Snr. redactor:

 

F' permittido a um pobre co-

mo eu, doente e alquebrado de

forças, interessar-me pelas coisas

da terra que me foi berço, d'es-

ta pobre aldeia que durante o

consulado progressista tem esta-

do fora dos eixos.

Eu com o meu bastão na, mão

e a saquinho. das esmolas ao tira-

collo, tropeçando aqui, cahindo

acolá.. hoje como o tempo o per-

mitte, com a bella restia do sol

que está., vou dar o meu estima-

do girosinho esmolando de porta

em porta, especialmente pelas dos

meus amigos e bemfeitores.

Hoje vou só pela estrada de

Baixo aonde em casa do snr. Ma-

noel José da Silva terminarei o

meu giro. Chegado que fui a es-

ta casa, encetei conversa com

aquelle snr. e com sua mulher,

fallando como fallamos sobre uma

questão que se ventila entre elles

e Anna Valente da Costa, a ca-

seira, perguntando-me aquelles

Silva e mulher se o povo fallava

d'elles com relação á. questão com

a caseira, ao que eu lhe respondi

que fallavam em ~seu desabono e

que não se deviam desforçar as-

sim d'uma pobre mulher viuva,

com _filhos menores e sem ter

quem a defendesse; e mesmo por-

que tambem podia isso resultar

um compromisso d'auctoridade.

Então este snr. dirigindo-me al-

gumas palavras em seu favor fez

com que eu me estendesse mais

um pouco e lhe lembrasse que já

estavam de posse de uma boa

porção de terreno baldio, que era

caminho publico e que não con-

qentes com esta tomadia foram

tomando tambem o grande largo

do Campeiro. Veja pois, snr. re-

dactor, como elles todos tratam

de se arranjar, usurpando o que

podem. Assim aconteceu tambem

   

  

   

   

     

  

reno? A'junta ou a camara? N

se sabe.

Quando a junta transacta re l

sol vcu vendvr este logradouro, o

tal snr. Silva fez uma opposição

de'mil demonios, bcrrou, bara-

fustou, fez emfim coisas do arco

da velha, chegando até a dar

morras á. junta e a aconselhar

que a ospancassem, que livraria

os aggressores do crime. Porque

não queria elle que então se ven-

dessem os baldioa? Ah! percebo,

é porque os queria de graça co-

mo decerto lhe seriam dados, evi-

tando assim o pagamento da con-

tribuição e outras despezas pro-

venientes de tal contracto.

.Já. não estamos no tempo dos

Cabraos. snr. Silva, ou vocemecé

faz parte d'algnma companhia do

olho vivo, como ha em Ovar?

Essa cara rapada não indica ou-

tra coisa; esse risinho amarello

como o do Berlengas, encobre

muita maroteira, Ah! Sur. Ma-

noel, snr. Manoel, em isto viran-

do vae tudo com tresentos diabos

e a coisa não está. por longe; e

então de nada lhe servem os lom-

bos de porco com que tem mimo-

seado os seus patronos d'Ovar

Manoel Nunes da Silva, o dele-

gado, o Carga d'Ossos e o Ber-

longas.

Brevemente voltaremos ao as-
sumpto, mesmo porque tenho de

faller na celebre tapagem feita

no caminho da Rente de Pedra,
e até então.

-Dcscrcteando acerca das ar-

bitrariedades praticadas pelo ce-

lebre governador civil substitu

d'este districto Manoel Firmino,

relata o nosso estimado college

(Os Debates», o seguinte:

«Como os leitores sabem, sn-

nunciou o snr. Consigliere Pedro-

so na camara dos deputados uma

interpellação ao governo acerca

dos extraordinarios abusos prati-

cados em Aveiro e Ovar pelo go-

vernador civil substituto e pelos

seus sequazes.

Tão extraordinarios são os at-

tentados de que se trata, que o

director d'esta folha prometteu ao

snr. José Luciano que insistiria

calorosa e energicamente em pe-

dir-lhe contas pelos attentados tão

brilhantemente postos a claro pe-

la imprensa e em especial pelo

nosso college «O Povo d'Aveiroi.

Continuaram, porém, a pas-

sar-se coisas vergonhosissimas em

Aveiro e Ovar. Não ha meio de
fazer caminhar o celebre proces-

so do surdo-mudo que esteve pie-

zo largos mezes sem culpa fer-

mada ((12 e começam a apparecer

novos 'etalhes escandolosos áccr-

ca d'esta questão.) 1

Vallega, 15 de Março de

1839.

'Malwel Rodrigues Grazie. .

.gx..-"'__IJl . _._ I
'7,4%.

_ANNUNuoíJqus_

Amuan'rAÇÃO

(1.“ I'llblit'nçúo).

No dia 24 do corrente

Inez pelo meio dia á porta do

tribunal judicial d'esta comer.

ca, vae á praça para ser a '

rematada por quem mais (il
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ferecer sobre a mediação, no

inventado por obito de Bran-

cisco Pinto, morador que foi

no logar da Ribeira d'esta vil-

la, com a declaração de que

   

        

  

0 MllÍlll SUCLllSSp Ll'l'l'llllilllltl i

POR
as despezas da praca e a con- ADOLPHO IYJ'ZNNERY
tribuição de registo fica m á vsnsko DE
custa do arrematrmte, UMA

MORADA de caS'dS torreas

com cortinha de lnvradio pe-

gada e mais pertences, sitas

no logar da Ribeira d'osta

villa, allodial, que confronta

do norte com Francisco (Iar-

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Celebra romance procurado

com except-¡one! interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado nu Primeiro de Janeiro e de

que to¡ Uth'allÍIlu o drama ;ntlual-

mente em scene nos tlieatros Ba-

NOVA OFFlClNA LISBONENSH l

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa que abriu a sua nova serralharia
mechamca. Nesta ollicma luz-se toda a qualidade a v

 

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-
go otlirial da t':is:1l<':ii*r;iía,:Hélio-as

' estabelecido por su:: conta na Tri-z

\9.\›ü :la Fonte_ onde desdu já¡ t'a-

ludn a qualidade do oln'a perten-

l cento :l sua arte.

Espera ser procurado por to-
¡ lluS IIS seus noguezcs.

l

  

Yan. sclnlo preciso cuvernisnr
1 obra, :i rasa dos frouurzns. ou en-

l

L na gratidâüo.

I .,

valho e sul com Januim Po-

laco, avaliada em 675000 reis.

Ovar .4 de Marco de 4389.

Verifiquei

Sutgado Carneiro

O Escrivão

Antonin das Santos Sobreira.

ANN
__._._.._._..*à*

Agradecimento

Antonio Pereira. Carvalho,

pao, irmãos, sonhado, tios e pri-

mos agradecem penhorados a to-

das as pessoas que os cumpri-

mentaram por occasíãío do falle-

cimento do sua. charada esposa,

nora, conhecia., sobrinha. e prima

María do Carmo _Rodrigues d'Oli-

tJi'oíra, o a. todos protestam eter-

Ovar, 12 de Março do 1889.

 

' Agradecimento

José d'Oliveira. Luzes, Damião

d'Oliveira Luzes, Emygdio d'Olí-

veira Luzes, José d'Oliveira Lu-

zes Junior e familia. agradecem

penhorados a todas as pessoas

que os cumprimentaram por oo-

casião do falleciment'o de seu pac

e avo José Gomes de Pinho e a

todos protestam gratidão.

Ovar, 24 de fevereiro de l8_82

Prevenção

Consland...nie que :.Ignt m se

pretende inculcar como ::nico

proprietario d'um predio urbano,

situado na run das login nas,

d'osta Villa, com os nunu'ms 120

e 121 em que fallem'u Anuà .ro-

lirr'n'a Corrêa, venho prrwmr o

nlllico de que não i-li'erlue tran-

arçño alguma svbie rllL! sem

nr ¡utorvenham todos os llCl dei-

'os. ou pelo menos lhe ser pre-

. ?em o documento pelo qual o

cl'erido predio lhe perlrncc.

Orar, 8 de Março do l;:89,

Anlom'o Augusto Freire Matilda.

_a_

Antonio Ribeiro da Cesta

D.A

ESTAÇÃO D'OVAR

 

Agente de diversos Com-

anhias de vapores rara

os os portos do Brazil. Rio

da Prata e Paciñco, vende

'passagens por preços mode.

tados.

Tambem dá passagem gra-

tis a familias para o l.io de

Janeiro_ _

Para mais explicacoes dia

rigir-se á Agencia no Estação

;l'Ovsn

-

que e D. Mori.; ll.

lidiçñn ílluslrada Com gravo

ros.

CONDIÇÕES DA ASSIGMTLTM

O romance A MAlt'l'Ylt cons-

tará dr 2 Volumes em 84" illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semnnaos de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 c uma gravura, a lO réis cada

folhn,ou [(20 réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

Compiela não terá nem mais de

10 nem menos do 8 fascículos.

Para as províncias, os fas-ciru-

los serão enviados francos dc por-

te pelo mesmo preço queno Por-

to, mas só sr. acccitain assignatu-

ras que Vrnham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adcau-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cenlo de Commissño a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a 5.

Accritam-se currvspomlentcs

em todas as terras do paiz. que

doem abono à sua Comlncla.

'l'odn :i ClIl'I'CSpUllllclICÍâ dolu

ser dirigida à - A

Livraria (IIVILISAÇAU de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-l*orto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1,' fssicnlo. tanvinm-se prospectos

a quem os pedir.

ís pessoas quebradas
Com o uso d'algnns dias o

milagroso emplasto autipliulico se

cura rarlic:ilineule as roturas ain

da qne sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

33:560 possi-as e ainda não fa-

lham-Preço lSíiOO reis.

Balsamo sedaliio de Raspail

[li-medio para a cura Completa

durheumalismo, uervOSo, gomos',

artirular, clóres dt' cabeça, ponta-

das, contusões e aniollerimenlo da

eSpinlia dorsal. Fruuxidão de nrr-

vos. fraqueza (le musrulos, golpes

e toda a qualidade de ddr ou inlla-

mação: usa-sc externamente um

frio-ções_ Preço do frasm mano

reis. |

Contra ou Callas

Unico remedio que os t'nz cair

em 12 |mras.-Preço da caixa too

reis

Molestia de pelle

Pomada Styraria, cura prompla

e radical a todas ns InoIi-stias de

pelle, as empigens. nodoas, brr-

bullins, comirhão. dartros. herpes,

lcpra, panno, sardas, etr., etc.-

Prcço da caixa 600 reis.

anecçâo Guelnp

E' esta a unica injecção, que

sem dnnnno, cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

-l'reço do frasco 18000 reis.

Crente das dnrnas

Torna rapidamente a prlle cla-

ra e maria, dissipa as sardas, te-

crestadas. nodons. liorhullias. ros-

lo snrnluillu'nto. rugas. enroln'e

os signaes das ht-xigas. _Preço do

i frasco IS'IZOO reis.

!temente-sn pelo correio a quem

enviar a sua importancui rm valle

do correio a Manoel Pinto Montei- 'Y

rc' Travessa do Cégo, 15 à Praaç

svalores-Lisboa

 

   

 

de bombas para poços u para jardins, cosinlia e
de elevação de agua, Estas bombas aspiram em
grande comprimento; assim como moinhos au-
thomatícos para tirar agua servimlo de motor o
vento.

Alem d'isto tambem se luz toda a qualidade
de portões de ferro, grandes, logões etc, tornei-
ras de bronze e de latão, valbulas para toneis,

prensas para expermer bagaço; [Lancamento em

forro, telão e madeira, etc.

Fundigão de cobro, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

zinco, cobre, chumbo e outros metacs

O proprietario encarrega-se de todo o tre -

balho concernente á sua arte

 

(ivan

 

PHEVENÇÃO

Joaquim Gomes da. Sivla com

loja de marceneiro. na, Travessa

da. Fonte d'esto. villa, constando-

lhe que alguem tem contralúdo

dividas em seu nome o sem a

sua_ auctorisação declara por este
melo que não se responsablisa por

qualquer divida que para o futu-

ro alguem contrahir sem a. sua q

prevm anctorisaçãc e assignatu-

Ovar 17 de Fevereiro do

1888.

Joaquim Gomes da Silva.

 

ANÁUNClO

Um' mancebo recrutado que

obteve no sorteio d”esta. freguezía

numero inferior ao numero de

mancebos que são chamados para

preencher o eontigente pretende

trocar o seu numero por o de um

mancebo a. quem tocasse o numo- i

ro superior.

Quem desejar fazer a. troca

devo dlrigxrse a esta. redacção.

_K_

CARNAVAL

SILVA CERVEIRA

Recebeu de Lisbóa uma

bonita collecção de castumes

para baile..

Recebeu tambem: um sor-

timento d'artigos proprios pa-

ra carnaval, como: bisnagas

de 20 a 240 reis, Mascaras d--

9.0 a 2:400 reis. Alfínetes ma- l

gicos, borrachas, pós brilham

tes de prata e ouro, fogo chs

nez, cartas magicas, estalloe

e surpresas, etc, etc.

Encontra-se bom e barato

pois que o commerciante faz

grande reducçào, para ver der '

e um abitamento especial ás

pessoas que compqarem de

2000 para cima.

LOJA DO POVO

raca »Overd-

 

\VENDA DE UM PINHAL

Vende-se uma leira

do pinhal, sito no Mata-

douro, que ronlinn do

norte cr-m Marianrm M a.-

lliadarcs e run publica,

do sul eum José l-'aclie-

co Polonia, do nascente

com José dOdveira Yi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

te. jornal.

3 ”“TYPTGRATHUlai
DO

POVO _DE UVAlt

(OVAR)
MW“ 4'. qs-,»›.-.-.›.~ ., › um. .vvv-.x'fvvz

E s t. a _ lypogrnpliia

completamente habilita-

, da encarrega-so de todo

0 qualquer traballio con-

sernente á. sua arto, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado. assim como: obras

de livros, jornaes, lactu-

'as bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Jaris.

uma grande variedade

de typos o vinhetas.

Preços o mais rasoaveis

possiveis

   

  

  

ernisu-;i na sua loja.

(”Preços rumou dos.)

Tl:l\'P.~$:l da Run d:: Fonte. !i

(WAR

  

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia
partiu-ipa ao rrspritnwl publico
que dede o dia 'ill :ilniu um nn-

\'o estabelecimento poi-sua conta.

onde .se cncmnram dill'ert'nlt's re-
lojos. tm's ronio: despertadorcs
de oirknl de. mudos gostos, assim

Como rolojos de prata o nickrl,
¡bloqnnnos de bolso, e variadas

i'uri'eliles. eli'.l L-lc.

_Tambem Converta rclojos e

caixas dc musica.

l'x-do aos seus fregnezcs e

amigos que visitem 0 sun esta-

lieleciint'uto.

S-HUA D.-\ PRAÇA-8

lim frruln :i casa do lIl.mo Sor.

Franrisro Rodrigm-s da Silva.

(WAR

@1900
Dão-se a juro por

hypntheca, todo ou em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

Aqui n'esta redac-

ção se diz.

Casa

V¡ ndo-sc. uma raso com .luas

frentes-uma para :i rua ul:: Pru-

ça. outra para a travessa da l-'ou-

to. Tem l) porst para a rua e a

situada no mt'llllll' e. mais renlrnl

local da Villa.

Facilita-su lodo o dinheiro de

\'ilndn do casa pI-Ius ;Hinos que o

o luprador quizer.

J

Tamlwm se rendem todos os

moveis para prompla liquidação,

l'nra rootrnctur devem-se di-

rigir os preluulrutt-s ao proprie-

tario.

CAETANO DA CUNHA FARRA",

VAR

Vendas de casas

Qurm qnizrr romprnr umas'

casas sitas na run de S. Bar-

tlioloiuru dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR



  

  

    

  

      

  

   

  

  

   

 

  

 

  

   

 

  

  

  

   

  

  

  

 

  

    

   

   

   

  

  

  

  

   

A ›_ O _ O 3 _r _ .. .v '-' - - r co“çcçãn eguale escrupulosame
l

le dlSpOSla das vistas mais Malawi

v Í.;T' A

A melhur publicação dc Emilu A|3DO E de I'urlugnl. Os albuns l.° e 2.'¡10

hr llll lampreia¡ N Lisboa, I'm-ln, Cimrg e Be

Hitlmbuurg,auclurdusiulcl'ussull- -_
v uam .

les mmances: A MULHER FATAL: 3112“!?“553” dum'th 7.58¡ - 0515“ Publicados- ÊÊÍÀÍ:

DlHMAS MOUERNOS u oulrus BR' CONDIÇÕES "A ASSIGNA'IUM m.

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrarln com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense
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EU_GÉNE HUGUE§ , l.” Hart?, TBOVAB, . __ w a. ABBADIA de souuc (Girando) Chromo trocá'd

Depms dos MISEBAVLIS e 0 -- D3' [e, LUZ A non¡ maunzom nao:- ' GraVurà ' ' ' ' ' ' ' ' ' 10 r"

rnmance NOSSA SENHORA DE . . l . . ,~.- . r gnualhmd. Ourourwmmo_
uam"” Folha. d- -8- - - . . . . 10 r.-

. . . .J. parlc, ANJO D.\ BMJle @AO _ - - . e Pnlr- - 10 ru.

PARIS a obra maus sublime de VI- Nic _ão l“mmda com um mi_ . As nuns nu¡ku nzcouvsms v¡ Saxrá cm cadernms semanaes de .

clnr Hugo. Cheio de episodios sur- _, J _É _ '_ F* :i INVENTADO "10?er ;., 5°““ e um' estampa.

pubmameg d“,umq “usuang ficas gravuras francezas e com cx- 5 - .o .m um. lounswu 50 REIS SEMANAES 1

4 -v - < . . . . . . 't ' A › ' o di í* '

callenten LIIIOIDOb exeLutadns na , uhgggmungrggágxgãg: .~ _

I'il r o a, a u | ¡tura eleva o .
_

p n" S s a e ¡ylhographm Guedes. Ig' iu unemcom dosu du algumas uuas ' -

comaqun, I'ÚVCIJ¡ e Clll'í¡ a C31' e dOS

nosso @Spirilo às regiões sublimw
d L _, .

› . _ .. _ _ _ O en es_er 'can uc" s. forlulrcer' › - r . . g '

do belln e lllI|lUlllldide cnllhuuas- VERSAO DE JULIO DE MAGALHAES _1,1_ A_ do e ?mágoas ;'33ng ”terra u _A à' , _ Í

mn a nussa a mz¡ evnm o-nos a
" 13111911054 135- ' ~› T. *'› '

h ' . 1;: O x a Prestamos um verdadeiro a' r ' <

rlhmar ao grande poeta france'l. a 10 re" ”d“ “1118. Em““ 0'¡ 011101110 2*:: ' O me. assxaualauúu aus nom» 1m- 'a

'-~ r- wrcs este antigo e utllissimu pru-

50 Reis por Seulana É; 'j' parado. o melhor curativo e o

. ..5, unico preservativo contra u
POR

00 BRNIJE A CMM AGNANTI I a; um“” “NW" _

~ VICTOR HUGO

admiração mais sincera e ¡Himilnda

A sua ll'aducçãu fui aunñmla
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